
Quinta-feira da 24ª semana do
Tempo Comum

Evangelho (Lc  7,36-50):  Naquele tempo, um fariseu

convidou Jesus para jantar. Ele entrou na casa do fariseu e

sentou-se à mesa. Uma mulher, pecadora da cidade, soube

que Jesus estava à mesa na casa do fariseu e trouxe um

frasco de alabastro, cheio de perfume. Ela postou-se atrás,

aos pés de Jesus e, chorando, lavou-os com suas lágrimas.

Em seguida, enxugou-os com os seus cabelos, beijou-os e

os ungiu com o perfume.

Ao ver isso, o fariseu que o tinha convidado comentou: «Se

este homem fosse profeta, saberia quem é a mulher que

está tocando nele: é uma pecadora!». Então Jesus falou:

«Simão (.. .), te digo: os muitos pecados que ela cometeu

estão perdoados, pois ela mostrou muito amor. Aquele,

porém, a quem menos se perdoa, ama menos» (.. .).

O sacramento da Penitência: a realidade do pecado à luz da infinita
misericórdia de Deus

REDAÇÃO evangeli.net (elaborado com base nos textos de Bento XVI)
(Città del Vaticano, Vaticano)

Hoje, inesperadamente entra uma hóspede não convidada nem

prevista: uma mulher prostituta. Compreensível o embaraço dos

presentes, do qual contudo a mulher não se preocupa. Ela

avança e para aos pés de Jesus. Chegaram aos seus ouvidos as

suas palavras de perdão e de esperança para todos, também as

prostitutas. Molha com as lágrimas os pés de Jesus, enxuga-os

com os cabelos, beija-os e unge-os com um perfume suave.

Fazendo assim a pecadora pretende expressar o afecto e o

reconhecimento que sente pelo Senhor com gestos que lhe são

familiares, mesmo se socialmente censurados.



É preciso fazer experimentar a quem se confessa aquela ternura

divina para com os pecadores arrependidos que tantos

episódios evangélicos mostram com tonalidades de intensa

comoção. No sacramento da Reconciliação, seja qual for o

pecado que se tenha cometido, se o reconhecermos

humildemente e nos aproximarmos confiantes do sacerdote

confessor, experimenta-se sempre a alegria pacificadora do

perdão de Deus.

—A quem muito ama, Deus tudo perdoa.


